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titular ou co-titular) em agência, filial ou sucursal de instituição de
crédito (adiante IC), bancária ou não, que opere em território sob
jurisdição do Estado português (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Janeiro de 2006. — O Juiz de Direito, Castela Rio. —
A Oficial de Justiça, Maria Madalena Teixeira Pires.

2.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 4017/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
nuela Trocado, juiz de direito da 1.ª Secção da 2.ª Vara Criminal
do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, no processo co-
mum (tribunal colectivo) n.º 3858/00.0TDPRT, pendente neste
Tribunal contra o arguido Alcino Fernando Freitas Vieira, filho
de Fernando Francisco Santos Vieira e de Maria Angelina Rosá-
rio Guedes Freitas Vieira, natural de Paranhos, Porto, de naciona-
lidade portuguesa, nascido em 15 de Janeiro de 1967, divorciado,
titular do bilhete de identidade n.º 7849916, com domicílio na
Avenida Sá e Melo, 313, 4620 Lousada, por se encontrar acusado
da prática de um crime de burla qualificada, previsto e punido pelos
artigos 217.º, n.º 1, e 218.º, n.º 2, alínea a), do Código Penal, pra-
ticado em 3 de Maio de 1999, um crime de falsificação de do-
cumento, previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alíneas a) e b),
e n.º 3, do Código Penal, praticado em 3 de Maio de 1999, por des-
pacho de 10 de Janeiro de 2006, proferido nos autos supra-refe-
ridos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a par-
tir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de
Processo Penal, por apresentação.

25 de Janeiro de 2006. — A Juíza de Direito, Manuela Trocado. —
O Oficial de Justiça, Sandra Costa.

Aviso de contumácia n.º 4018/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
nuela Trocado, juiz de direito da 1.ª Secção da 2.ª Vara Criminal
do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, no processo co-
mum (tribunal colectivo), n.º 1000/03.4JAPRT, pendente neste
Tribunal contra a arguida Barbara Shanen Arduini, filha de Juan
Tomaz Padron e de Maritza Domenica Arduini Estefany, natural
de Venezuela, de nacionalidade venezuelana, nascida em 4 de
Outubro de 1982, com domicílio na Rua Anselmo Braancamp, 342,
4079 Porto, por se encontrar acusado da prática de um crime de
tráfico de estupefacientes, previsto e punido pelo artigo 21.º, do
Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, praticado em 2003, foi a
mesma declarada contumaz, em 25 de Outubro de 2005, nos ter-
mos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará com a apresentação da arguida em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou
detenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgen-
tes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pela arguida, após esta declaração e a proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades
públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus
bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido
diploma legal.

31 de Janeiro de 2006. — A Juíza de Direito, Manuela Trocado. —
O Oficial de Justiça, Sandra Costa.

Aviso de contumácia n.º 4019/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
nuela Trocado, juiz de direito da 1.ª Secção da 2.ª Vara Criminal
do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, no processo co-
mum (tribunal colectivo), n..º 1000/03.4JAPRT, pendente neste
Tribunal contra o arguido Rafael António Duran Pena, filho de
Filipe Duran e de Elvia Rosa Pena, natural da Venezuela, de
nacionalidade venezuelana, nascido em 28 de Julho de 1950,
com domicílio na Rua João de Deus, 388, 4420-471 Valbom,
Gondomar, por se encontrar acusado da prática de um crime de
tráfico de estupefacientes, previsto e punido pelo artigo 21.º, do
Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, praticado em 2003, foi o
mesmo declarado contumaz, em 25 de Outubro de 2005, nos ter-
mos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou deten-
ção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos

termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, e,
ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

31 de Janeiro de 2006. — A Juíza de Direito, Manuela Trocado. —
O Oficial de Justiça, Sandra Costa.

3.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 4020/2006 — AP. — O Dr. Mo-
reira Ramos, juiz de direito da 1.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do
Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, no processo comum
(tribunal colectivo) n.º 3075/95.9TDPRT, pendente neste Tribunal
contra a arguida Teresa Maria Coelho Massa, filha de João Baptista
Massa e de Maria Lizete Ribeiro Mota Coelho, natural de Tarouca,
Tarouca, Tarouca, de nacionalidade portuguesa, nascida em 17 de Se-
tembro de 1960, solteira, titular do bilhete de identidade n.º 5702444,
com domicílio na Rua Alves Redol, 314. 3.º, esquerdo A, 4000
Porto, por se encontrar acusada da prática de um crime de falsifi-
cação de documento, previsto e punido pelo artigo 256.º do Códi-
go Penal, praticado em Janeiro de 1994, um crime de burla quali-
ficada, previsto e punido pelo artigo 218.º do Código Penal,
praticado em Janeiro de 1994 e  um crime de burla simples, pre-
visto e punido pelo artigo 217.º do Código Penal, praticado em
Janeiro de 1994, por despacho de 18 de Janeiro de 2006, profe-
rido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a contumácia,
com cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.º,
n.º 6, do Código de Processo Penal, por se ter apresentado.

25 de Janeiro de 2006. — O Juiz de Direito, Moreira Ramos. —
A Oficial de Justiça, Carmen Espírito S. A. Terreiro.

Aviso de contumácia n.º 4021/2006 — AP. — O Dr. Pedro
Donas Botto, juiz de direito da 1.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do
Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, no processo comum
(tribunal colectivo), n.º 7753/03.2TDPRT, pendente neste Tribunal
contra o arguido Miguel Pedro Soares Pinho, filho de Ilídio Car-
valho de Pinho e de Ana Maria Ferreira Soares, natural do Porto,
Massarelos, Porto, de nacionalidade portuguesa, nascido em 7 de
Junho de 1973, casado (regime desconhecido), e da identificação
fiscal n.º 198239246, titular do bilhete de identidade n.º 10102695,
com domicílio na Rua de S. Pedro, em número, Agrela, 4825-045
Santo Tirso, por se encontrar acusado da prática de um crime de
burla simples, previsto e punido pelos artigos 217.º e 218.º, n.º 2,
alínea a), do Código Penal, praticado em 29 de Janeiro de 2001,
foi o mesmo declarado contumaz, em 23 de Janeiro de 2006, nos
termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declara-
ção de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido
em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a sus-
pensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou de-
tenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos
termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, e,
ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

25 de Janeiro de 2006. — O Juiz de Direito, Pedro Donas Botto. —
A Oficial de Justiça, Alda Antunes Melo.

Aviso de contumácia n.º 4022/2006 — AP. — O Dr. Mo-
reira Ramos, juiz de direito da 1.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do
Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, no processo comum
(tribunal colectivo) n.º 1220/97.9TCPRT, pendente neste Tribunal
contra o arguido José Martins Pereira, filho de João Luís Carmo
Pereira e de Maria Emília Martins, natural de Paranhos, Porto,
nascido em 20 de Agosto de 1954, casado, titular do bilhete de
identidade n.º 7172705, com domicílio na Bairro da Pasteleira,
bloco 7, entrada 109, casa 22, 4100 Porto, por se encontrar acusado
da prática de um crime de tráfico de droga, previsto e punido pe-
los artigos 21.º, n.º 1, e 24.º, alíneas b), c) e d), do Decreto-Lei
n.º 15/93 de 22 de Janeiro, por despacho de 3 de Fevereiro de 2006,
proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a contumá-




